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Riqueza industrial iRuido dos motores
C h i n u i n h n  T f r u l r t n u e *  ( f l n  S o - lCMqttinha Rodrigues (da So 
eiedade “ Luiz Pereira Barreto")

Ninguém toge, hoje em dia, 
i vibração de entusiasmo que 
o trabalho provoca, em todas 
as coletividades humanas.

Nas lavouras, nas oficinas, 
nos laboratóiios, o homem que 
trabalha é uma criatura mere­
cedora do melhor acatamento, 
do maior respeito.

Vejamos a indústria no Brasil:
A exportação de Santa Cata 

rina, em 1939, atingiu a . . . . 
588.211.403 quilos, no valor de 
rs. 308.651:194$700, com sensí­
vel melhoria sôbre a de 1*38.

Essa exportação teve o se­
guinte destino, assim determi­
nado: 197.755.146 quilos, na im­
portância de 55.f>86:696$700. pa­
ra o exterior, destacando-se a 
Inglaterra que comprou . . . , 
122.037.673 quilos correspon­
dentes a 30.061:017$500; . . . . 
410.456.257 quilos, r.o valor de 
253.064:498^000, para o merca­
do nacional, salientando-se o 
Distrito Federal, que adquiriu 
produtos catarinenses na impor­
tância de 94 368:549$000, equi­
valentes a 192.982865 quilos, e 
S. Paulo, com 98 218.612 qui­
los correspondentes a .............
62.561:413$200.

Esses dados foram forneci­
dos pelo Departamento de Esta­
tística de Santa Catarina.

O censo de 1940 ha de mos­
trar á gente daqui e de fóra co­
mo as nossas atividades indus­
triais cresceram, enriquecendo 
o pais.

Linhas telegráficas
De fonte autorisada fo­

mos informados que es­
tão iniciadas as obras de 
reconstrução da linha tele­
gráfica Lages — Vacaria e 
que brevemente 9erá dupli­
cada a linha Lages —  Flo­
rianópolis.

Alguns Municípios do Estado 
possuíam leis sobre o ruido dos 
motores. Assim, por exemplo, 
em Blumenau o assunto era re­
gulado pela Lei n. 8 de 1936.

Mas em 29 de junho de 1939 
o Governo Federal baixou um 
Decreto Lei n. 1 383 que adota 
providencias para evitar interfe­
rências prejudiciais á radio-re- 
cepção.

Para conhecimento dos inte­
ressados transcrevemos aqui al­
guns artigos do Decreto citado:

Art. 4o — E' vedado o uso 
de receptores radio-eletricos que 
produzam oscilações capazes de 
perturbar a recepção de outrem.

Art. 6o A  ̂ instalações a 
que não forem aplicavcí» os 
dispositivos indicado- no rt. 
2o, ou que continuarem a pro­
duzir perturbações, não poderão 
funcionar aos domingos e feria­
dos e, nos dias uteis, da- 14 ás 
23 horas.

Art 7o — Os defeitos das ins­
talações devem ser prontamen- 
te corrigidos, á sua custa, pelo 
responsável imediato, ainda que 
não seja o seu proprietário.

Art. 8* — As denuncias so­
bre perturbações no radio-rece- 
pção serão comunicadas, por 
escrito, ao departamento dos 
Correios e Telégrafos, com in­
dicação do local e, sempre que 
possível, do proprietário e natu- 
za da instalação.

Art. 10° — As infrações des­
ta lei serão punidas com multas 
de 50$000 a 5:000$000, dobra­
das nas reincidências.

Por aí se vê que o assunto 
escapa atualmente á competên­
cia dos Prefeitos.

ceu, J o&g o .Jaime
— Consta que o Lira F. 

jC., aproveitando a visita 
dos players riograndenses, 
disputará tau.oer urna par­
tida revancb-.

Lages TenÍN Cluite
As obras -1;. cancha do 

Lages T. O. pro.seguem com 
grande atividi te stando 
já quasi terminada a pista 
do Basket bali

Estamos intormad s que 
o Família S < , c.« peáo
do Estado, será convidado 
para inaugurai o campo, 
em disputa amistosa om 
os locais.

NOTICIÁRIO
<la Ag. Na.fi. p ara  o «dorreJo L agean o )

T A B E L IÃ O  DE NOTAS

Futebol
Já foi iniciado no cam­

po do Lages F. C o pavi­
lhão para vestiário e chu­
veiro dos jogadores.

Ainda na próxima semana
Pela Resolução n. 8.515, do ser dado inicio ao pa- 

Governo do Estado, foi nomea- j vilhao e ás arquibancadas 
<Jo para a serventia vitalícia do para os assistentes, 
oficio de I o Tabelião de Notas! As despesas com esse 
desta comarca o sr. Octavio de s e r v j ç 0 0 e rà  feita por meio
Cordova Ramos a quem envia. ligta ,á
mos as nossas felicitações. v . j .

alcançou uma quantia bas­
tante apreciável.

— - Amanha se realisará 
um encontro entre o glo­
rioso esquadrão da cidade 
e o «scrath» Norte, do Kio 
Grande do Sul. ,

Para essa partida, que 
está despertando grande a- 
nim.içA.., sfto diminutas as 
possibilidades da vitoria do 
Lages F. C. que se apre­
sentará com a falta de Dir-

DR. A LV A R O  REGO

Afim de in;crever-se no concur­
so para Juiz-Substituto, viajou 
até a capital do Estado, o sr. 
dr. Álvaro Rego, ilustrado Pro­
motor Publico desta comarca.

I)r. Mario d** Oliveira
Na visita que fez á As­

sociação Rural o Dr. Ma­
rio de Oliveira escreveu no 
livro de visita estas honro- 
rosas palavras:

«Lages, a linda cidade 
serrana, é séde de uma ati­
va e promissora Associação 
Rural. Os criadores deste 
rico município estão con 
gregados em torno de uma 
entidade de classe que já 
desempenha papel saliente 
na orientação dos ruralis- 
tas lageanos. E ’ um exem­
plo que deve ser imitado 
por todas as comunas ca­
tarinenses.

Ao visitar a Associação 
Rural de Lages constatei, 
cora vivo prazer, que uma 
orientação superior norteia 
os atos dos seus dirigentes. 
Os resultados deste traba­
lho inteligente já  se fazem 
sentir com evidencia' Alme­
jo-lhe muita prosperidade.

Em 9 _  6 —  940.
Mario de Oliveira 

Diretor Geral do Depar- 
jtamento Nacional da Pro­
dução Animal.

RIO (A.N.) Berlim, 1 3 — 0  
alio comando allemão informa: 
a vanguarda motorizada allemã 
acha-se apenas distante vinte 
kilometros de Paris. O mesmo 
comunicado declara que Reims 
e Rouen cairam em poder das 
tropas germânicas.

RIO (A. N.) Turim, 14 — A- 
viòes inimigos voaram sobre es­
ta cidade pela tarde de hontem 
lançando varias bombas nos 
arredores, não tendo entretanto 
atingido objetivos.

RIO (A. N.) Nova-York, 13— 
Segundo as noticias divulgadas 
nesta capital teria sido conclui- 
do nm pacto de não agressão 
entre o Japão de um lado e uo- 
tro Inglaterra e França.

RIO (A. N.) Roma, 14 — «Po- 
polo di Roma» informa que 
«Osservatore Romano» suspen­
deu publicação err,quanto durar 
a guerra.

RIO (A. N.) Oibralfar, 14 -  
Anuncia-se oficialmente que mais 
5 navios italianos foram captura­
dos antes que suas tripulações 
respetivas tivessem tempo afun- 
fundal-os.

RIO (A. N.) Londres, 14 — 
Aviões britânicos bombardearam 
fabricas e depositos de munições 
da Allemanha.

RIO (A. N.) Paris, 14 -  Wey- 
gand enviou uma mensagem a 
Roosewelt na qual declara: 
Chegou agora o momento em 
que noventa por cento dos ci­
dadãos do mundo deve unir- 
se contra o perigo que a- 
meaça a todos nós.

1 Tenho confiança na solida­
riedade do povo americano nes­
ta luta vital em que os aliados 
estão empenhados não só 
para a própria defesa como tam­
bém da defesa na democracia 

i Americana.

RIO (A. N.) Ankara, 14 — De­
clara-se nesta capital que a Tur­
quia não entrará na guerra, li­
mitando se a defender contra 
eventuais ataques a sua sobe­
rania.

RIO (A1 N.) Paris, 14 — O al­
to comando informa que a cida­
de de Paris só será defendida 
até pelo lado norte.

RIO (A N.) Londres, 14 — No­
ticias oficiaes anunciam que no­
vos contingentes de tropas in- 
glezas chegaram a França e j i  
tomaram posição

Capitnlaçãti de Par s
Anunciam, quasi todas as fon­

tes de informações, que Paris, 
afinal, capitulou. As forcas alle- 
mães, depois de titanieas bata­
lhas com as forças francezas e 
inglezas, entraram na capital da 
França.

Paris está, pois, em poder dos 
alltmàes.

Dr. Basilio Celestino de Oli­
veira

Vindo de Cruzeiro, onde exer­
ce as funções de Delegado Re­
gional de Policia, achate nesta 
cidade o sr. dr. Basilio Celes­
tino de Oliveira.

Dr. Belisario Ramos da Costa
Acha-se nesta cidade o sr. dr. Beli- 

sario Ramos da Costa, correto Pro- 
I motor Publico de Campos Novos.

ESTUDANTES -  Estão nes­
ta cidade, em goso de ferias, 
os estudantes Ulysses e Cesar 
Andrade, filhos do sr. Oauden- 
cio Andrade.

Enferma
Encontra-ae enter ma a_________ exma. ara.

d. Dora d » Costa Moraes osposa do 
sr. Tto. Valeriano Moraes, distinto 
oficial do B il. Rodoviário.

Ignacio C. de Goss
Faloceu, a lt  do corrente, nesta ci­

dade, o sr. Ignacio Cassem iro de 
Gos», funcionário municipal aposen- 
tado.

Ao seu enterramento compareceu 
bem regular numero de amigos da 
familiu Goss.

«Correio í.s1 'cano» apresenta sen­
tidos peíaines aos filhos e demais 
membros da iamilia enlutada.

RIO (A. N.) — Tours, 14 — 
Roosewelt respondeu a mensa- 
geir Weygand nos segUjntes 
termos: «Vejo-me obrigado tan­
to quanto vós a olhar para a 
frente. A paz, a liberdade e a 
segurança de noventa por cen­
to da população do mun­
do estão sendo afetadas 
pelos restantes dez por cento 
que ameaçam destruir todos os 
princípios de direito internacio­
nal. E certamente, esses noven­
ta por cento que desejam viver 
em paz, de acordo com o direito 
e com os princípios morais que 
desde lia séculos têm recebido 
a aceitação quasi universal, po- 
iíem e devem encontrar os meios 
nteessanos para fazer prevale­
cer esses princípios.»

ZENITA ARRUDA Afim 
de passar uma quizena de férias 
em companhia de seus pais dr. 
Indalecio Arruda e exma. sra. 
d. Calute Ramos, chegou de Por­
to Alegre a senhorinha Zenita 
Arruda.

Virqilio Ramos

Regiessou ha dias, de Floria­
nópolis, acompanhado de sua 
exma. esposa, o sr. Virgílio Ra­
mos, fazendeiio e... Coxilha Ri­
ca.

Dr. Celso Branco
Regre>sou de Fpolis. em com- 

danliia de sua exma. esposa o 
sr. dr. Celso Branco, digno De­
legado Regional de Policia nes­
te município.
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Festas comemorativas do aniver- 
sario da fundação. Inauguração 
da séde social. Presidência do 
Snr João Dias Brascher.

Rumo», a quem o Clube Primeiro de 
Julho deve os mais assinalados servi­
ços.

O sr. coronel Thiago de Castro, 
proferindo um importante discurso 
na séde social, disse que o velho clu­
be foi fundado numa época «rdua, de 
dificuldades monetárias e de contur- 
bações sociais e o tempo veio atestar 
a sua grande utilidade como um dos 
melhores fatores do geral e comum 
congrnçameuto dos homens e das 
familias. «Evocando o meu passado 
de ardoroso lmtalhador na fundação 
e existência deste clube, não excnso, 
nem renucio, um instante siquer, o 
desejo de va-lo sempre prospero e 
engrandecido pelos elementos de fi 
na flor da sociedade o inteira dedi­
cação dos seus orgãos dirigentes.»

A duração do nosso clube e dos 
i sociedades existentes nn nossa terra,
• influe, com vigor, nas relações de 
harmonia e solidariedade da familia 
e o refinnmonto dos nossos costu­
mes sociais.

Os nossos votos do felicidades e 
prosperidade ás sociedades de nossa 
terra, representadas no velho Clube 
Primeiro de Julho, e o nosso res 
peito e gratidão aos seus esforçados 
a benemeritos fundadores e aos seus 
atuais dirigentes, sob a presidência do 

, sr. João D ihs Braesoher, elemento de 
| destaque no seio da sociedade la 
■ geana.

I s com DOR sSe CE3Í3EÇE3 ?

Junho de 1940.

JOCUNDINO GODINHO

O nosso venerando Clube Primei­
ro de Julho vai abrir os seus novos 
e lindos salões para oferecer uma fes­
ta de gala aos seus associados, co­
memorativa do seu 44 aniversário, e 
inaugaroçáo do seu imponente e belo 
edifício social.

Os salões do Primeiro de Julho, 
já  encantam pela alegria da pintura 
na parte terrea, executada pelo inte­
ligente e já consagrado pintor, sr.
Klaus Klm ger, e pela profusão de 
luz.

Junte-se a tudo isto, a brancura 
das cortinas, a graça das mais lindas 
toiletes, a elegancia e jovialidade do 
nossas senhoriuhas — flores gracio­
sas que ornamentam n sociedade da 
nossa terra. Junte-se mais a alegria 
da mocidade e também dos velhos, 
seus benemeritos fundadores, que lu­
taram, com sacrifício imenso, para 
plantar os alicerces da sociedade la- 
geana.

Os Presidentes, as Diretorias, to­
dos, enfim, que trabalharam e que 
vivem  ein Lages, devem essa cordia­
lidade, respeito, contentamento de 
um para o outro, que desfrutamos, aos 
homens que fundaram e não mediram 
sacrifícios para a firmeza e engran- 
decimento da primeira sociedade do 
nosso torrão natal.

E, para alegrar e entusiasmar mais 
amdu, as festas da inauguração da 
magestosa sede social, construída pe­
lo inteligente e lxabil construtor, sr.
Pedro Rodolpho Junior, nosso be:u- 
quisto conterrâneo: Veremos a corre­
ção dos rapazes, honrando os homens 
do passado; a alvura dos peitilhos e 
das gravatas; o talhe moderno dos 
Smokings e das casacas; as polonai- 
ses e valsas, tangos e rumbas, exe­
cutados por uma orquestra que este­
ja  a altnra da alegria e do contenta­
mento geral, do bom gosto e da im­
ponência dos salões.

A  Diretoria atual, composta dos 
srs. João Dias Brascher, João Gu li­
berto da Silva Filho, Otávio Figuei­
redo de L iz , Lupercio de Oliveira 
Koeche, Glicerio Pereira da Silva,
Thiago Vieira de Castro, Luiz Flo- 
riani Junior, Leopoldo ITebber, Le- 
ontino Alfredo Ribeiro, José 'Alfredo 
Lemos Moutenegro e Outubrino Viei­
ra Borges, vem fazendo uma bela e 
profícua administração, digna, sob 
todos os pontos, dos mais calorosos 
elogios, e terá sempre o reconheci­
mento dos que amam e trabalham pe­
le progresso da velha e tradicioual 
sooiedade.

O sr. coronel Vidal Ramos, pri­
meiro Presidente do Clube Primeiro 
de Julho, agradecendo uma fasta ,que 
lhe foi oferecida no velho clube, dis­
se que acompanhava com muito in­
teresse o desenvolvimento da velha 
sociedade que havia ajudado a fun­
dar e cujos destinos guiára nos seus 
primeiros anos de existeucia; que to­
dos os lageauos deviam prezar aque­
le clube cuja prosperidade ali mesmo 
mais uma vez se patenteava e cujas 
tradições constituem motivo de orgu 
Iho para todos nós.

Estas palavras, proferidas pelo emi- ,
Dente estadista que, por mais de uma, D â  f iS tra d â  O StrâtG

Conflito
Sabado pissado, houve 

na vila de Capão Alto um 
sério conflito do qual re 
8ultou sair gravemonte fe­
rido, com um tiro de re­
volver no ventre, o sr. Mu 
rad Mussi, negociante na 
quela praça.

Atendido com presteza 
pelo dr. Acacio Arruda, o 
sr. Murad submeteu-se a 
melindrosa operaçao, feita 
por aquele facultativo, au­
xiliado pelos drs. Cesar Sar- 
tori e Celio Ramos.

Felizmente é lisongeiro 
o estado do doente que se 
encontra recolhido a um 
quarto particular do hospi­
tal de caridade.

Pontes
Pelo 2° Btl, Rodoviário 

foi contratada a construção 
! da grande ponte de cimen­

to armado sobre o rio Ca-
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vez, dirigiu os destinos da terra cata­
rinense bem demonstram o valor e o 
que representa para os filhos da ter­
ra de Corrêa Pinto, a mais antiga 
sociedade de Lages, por cuja presi­
dência passaram os mais destacados ®6rVlÇ0B dtíSSÜ im p o r t a n t e  
homens públicos deste recanto de obra, ̂
Santa Catarina.

Com essa fé  viva e ardente, no en- 
grandecimento de Lages, com nobre­
za e elevação, oa nossos homens, sem­
pre procurando elevar esta terra, pe- 
ia imprensa, na tribuna parlamentar 
e jurídica, a ela dedicaram os melho­
res esforços e energias inquebranta- 
veis. Esses homens são exemplos e fo­
ram guias nessa cruzada bemdita de 
trabalho e de grandeza, que muito 
nos orgulha. E essa evolução social 
que ha 45 anos notamos na nossa 
terra, é consequência do esforço e tra­
balho dos nossos homens do passado.

O Club Primeiro de Julho foi fun­
dado quando por aqui passou 
o grande e benemerito catarinense, 
dr. Lauro Müller, e a sua fundação 
fo i lembrada pelo nosso estimado con­
terrâneo, sr Jorge Arruda.

Fundado o clube, o ar. coronel Cae­
tano Costa fez a letra do hino e o 
maestro Lourenço Bapista Junior
compoz a musica, sendo a sua pri- I. . .  , |

gioa Lages — Passo do So­
corro.

Já foram iniciados os

— Acha-se em completa 
reconstrução a ponte sobre 
o rio Cará, na estrada que 
conduz ao campo de avia­
ção.

Essa ponte, que é feita 
pela Prefeitura, assenta so­
bre pilares de pedra e terá 
13 metros de largura.

Xarqueada
Bianchini

No dia 11 do mês em
m ciía séde social construída durante1CUTSO, O 8l\ TitO Biauclliní
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Em preza Força e Luz
DE

Domingos B. Valente
RUA 15 DE NOVEMBRO

Secção completa de artigos de electricidade. Con-\ 
serva em exposição permanente: ■- lustres, p lafoniersl 
abat-jours, lampadas de cabeceira, lanternas com p i­
lhas, ferros eléctricos, fogareiros, aquecedores, chu-* 
veiros, enceradeiras e grande quantidade de lampa-U 
das eléctricas de diversas intensidades e marcas. [1 

A empreza está apparelhada para attender qual-h 
quer pedido de installação concernente ao rumo. 1

LAGES SA N TA  CATH AR1NA

rr
t
4

A serviço do 2o Btl. Rç>. 
doviario. viajou até o Rio 
de Janeiro, o sr. cel. Aba- 
cilio dos Reis, digno co­
mandante desta unidade do 
Exercito Brasileiro.

Dr. Izaias Melo
Depois de alguns dias de 

permanência nesta cidade, 
regressou hoje para Flo­
rianópolis o sr. dr. Izaias 
Melo, competente engenhei­
ro do Departamento de Ad­
ministração Municipal.

Segundo fomos infor­
mados, s. s. retornará a 
Lages, dentro de breve tem­
po, para iniciar os serviços 
de abastecimento dagua.

Casa Kenner
Inaugurou-se no dia 13 

do corrente, nesta cidade, á 
rua lõ  de Novembro (Edi­
fício V ifor R< sa)uma agen­
cia da (-asa Renner, im­
portante estabelecimento co­
mercial, cuja matriz se acha 
era Porto Alegre.

Lydio Reis
Z Agrimensor
Z Rua Correia Pinto — L A Q É S  r

d0, div.erK»  outros convidados 
pedido do sr. Bianchiseu estabelecimento 

trial, os retratos de
indus- 
S. S., I usou da palavra o

os srs. Presidente da Re- j Indalecio 
publica e Interventor Fe­
deral.

Ao ato compareceram 
quasi todos os oficiais do 
2’ Batalhão R,odoviario, o 
Dr. Prefeito Municipal e

Dr.
Arruda que jus- 

aquela homenagem 
grandes brasilei-

ti ficou 
aos dois 
ros

Aos presentes foi 
cido um bom cálice 
nho.

ofere 
de vi-

“0 Drama 
do Panamá

Aos 15 de novembro de IStiüo mun- 
do presenciou uma solenidade bem 
rara: a abertura do cannl de Suez 
Cmcoeuta navios, embandeirados, le­
vando as celebridades e os monarcas 
de então, chefiados pelo navio L ’A i-  
gle, a cujo bordo viajava a impera- 
tn z  Eugenia, protetora de Lesseps... 
desligavam serenos pelas aguas do 
canal. Canhões estrugiam, fanfarras 
enchiam os ares com os clarins. E Lesseps, o famoso construtor do ca­
nal, tinha um dia de gloria  na vida. 
Era o homam do dia, festejado, inve­
jado. cumprimentado.

Merecera, de fato, esse trinnfo. Du­
rante vinte anos comandou um exer­
cito de trabalhadores, d irigiu  os tra­
balhos, calculou os cortes', balançou 
as despezas e con.oguiu separar o 
continente africano da Asia. abrindo 
um caminho nara aslndias. Lesseps ti­
nha tresgrandes qualidades. Era um vi­
sionário na técnica, era um calculis-
trt c^e*a’ ertt um irresistível
agitador das massas. Seus 64 anos
d içados dlminuiam em nada esses pre-

0  canal de Suez marcou nma nov» 
a, navegação. Em vez de 

- • quilômetros para chegar da 
r-uropa a índia, percorrem agora os 
navios apenas 11.000. Tempo, dinhei­
ro e pessoal poupados.

Lesseps tornou-se mn nome secu- 
iar. Não admira qne ele se julgasse 
capaz de novas iniciativas, de^jose 
de maiores atividade*. Ora, no conti­
nente americano havia nma estivit» 
faixa de terra separando dois oceanos 
e dificultando a navegação. Si a cor­
tassem, rasgando ali „ m canal, os 
navios teriam um caminho mais cur- 
to para, do Atlântico, irem ao Pacifi- 
“ ; A m ' -ef  de dar a volta pela Ame­
rica do Sul, um navio, saindo de S.

vencería apenas 5.000 mi-
íqTsvi °  . ®°ntrario ter ia de veucer 
1 a i ■ uulha* marítimas.

;i,rrr Um canal ueM8a faixa de ter- 
ja  tora, em tempos coloniais, uma 

preocupação da coroa espanhola. De­
pois ficou abandonada a ideia. Pelos
nm°S f  aogointes construiu-se

a estrada de ferro sobre o istmo, 
ligando a cidade de Colon, no Atlan- 
tico, com a cidade de Panamé, no Pa­
cifico. Fundaram-se associações para

(Continua na 4* pagina)
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« C O R R E I O  L A G E  A N O "  
Redacçio e o ffic iius:

Rua Quintiuo Bocavuva, N° 14.
EXPEDIENTE:

A ssinaturas:
Anno...........25$000
Semestre. . . .  14$000

A a s s lg n a tu ra  co m eça  e te rm in a  
em  q u a lq u e r  d ia  do an n o .

‘•CORREIO LAGEANO” n3o 
encampa os conceitos emittidos 
por seus collaborgdores em ar­
tigos devidamente a>signados

Çartão de agradecimento

Do sr. Gerson de Sá Tava­
res. correto oficial Jo Exercito, 
recebemos delicado cartão de 
agradecimento pela noticia que 
publicamos sobre a sua recente 
promoção.

A PEDIDO

Terrorism o Verm elho
Do Serviço Polonez de Informações, 
de 28-5-910.

O «Bureau Americano da Im­
prensa Católica», N. C. W. C., 
publica que as pessoas dirigen­
tes da ação católica, na Polonia 
oriental, foram convocadas na 
Catedral Lwow, para assistirem 
i  uma extanha cerimônia. O 
altar achava-se recoberto com 
a bandeira vermelha; sóbe ao 
púlpito uma tal Geza VVeinbcr- 
ger, a camarada do famoso Be­
la Kun, o ditador vermelho da 
Hungria, em 1919, e dirige aos 
presentes as seguintes ameaças:

cTodo aquêle, que recusar ás 
autoridades soviéticas um fran­
co concurso em caso de pes- 
quizações, todo aquêle que des­
truir folhas de propaganda co­
munista ou rasgar o retrato de 
Lenin; quem frequentar a igrêja 
ou ocultar um sacerdote; quem 
ousar proclamar que o novo re- 
gimem não presta e que o an­
tigo é  melhor, — serão todos 
fuzilados.»

O sistema de delação bolche- 
vista na corrupção da juven­

tude

Em sua pretendida ação re­
novadora, na Polonia, ocupada, 
os bolchevistas se esforçam, so­
bretudo, em isolar as creanças 
de toda e qualquer influencia 
paterna.

A juventude é instigada a en­
volver-se na politica, tomar par- 

j te nos meetings, eleições, des­
files etc.

A «O. P. U.,»intervem na 
vida da mocidade, creando 
o sistema de delações or­
ganizadas contra paes, pro­
fessores, amigos etc., procu­
rando corrompe la, por esse 
modo, tão caro e usual no re- 
gimem soviético.

Produtos

Aos católicos

Como na Catedral não será 
mais celebrada Missa ás 7 e 
meia horas durante a semana, 
poderão os fieis, na Capela do 
Convento Franciscano, ouvir a 
mesma Missa as mesmas ho­
ras.

A ri Castro

Do sr. Ari Castro, Secretario 
do Departamento de Saude Pu- 

jblica, recebemos atencioso car­
tão de agradecimento pela nota 
que este semanario publicou a 
respeito de seu casamento em 
Florianopolis.

João dos A njos
Esteve nesta cidade, acompa­

nhado de sua exma. esposa, o 
sr. João dos Anjos, residente 
em Caçador.

“ CORREIO LAGEANO” 
executa qualquer serviço 
typographico.

DR. AUJOR LUZ
MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO

A L T A  C I R U R G I A
Operação de apendicite, hérnias, utero, otários, 
tumores, rins e vias urinarias. Vias biliares, 
Estomago, Hemorroides e Varizes.

Cirurgia da Tuberculose Pulmonar

Consultas no HOSPITAL NOVO
de LAGES (Sta. Catarina)

ResideDcia: Rua Cel. Emiliano Ramos, N° 21

JOSE’ WOLFF
Escriptorio de Representações,

Consignações e Conta Própria

CASA COMMERCIAL

São Joaquim ■■ Sta. Catiiarina

VeterináriosSALUBRE
Só na Farmacia

Santa Terezinha

PH ARM ACIA  POPULAR 
Octavio Silveira Filho 

Rua Cel. Cordova

PH ARM ACIA  FLORA 
J. Boanerges Lopes 
Rua Cel. Cordova

PH ARM AC IA  AMERICA 
Cícero J/evrs 

Rua 15 de Novembro

PH ARM ACIA  APOLLO
Pericles Lopes 

Rua 15 de Novembro

PHARMACIA S. THEREZINHA
Theodorico Carvalho 

Rua Marechal Deodoro es­
quina da flercilio Luz

R Á D I O S
Linha 1940 

P ILO T
PH IL IPS

ZEN1TH
PHILCO 

Recebeu á (Casa PFAFF) 
O agente Amoldo Heidrich 
Vendas a prestações. Lages

Parte Oficial
GOVERNO DO MUNICÍPIO DE 

LAGES

Requerimentos Despachados

Dia 10 de fevereiro

— Doroty Muniz 
Requerendo um terreno na rua

Florianopolis desta cidade.
Ao Fiscal Geral para infor­

mar.
— Nicanor Alves Bueno 
Requerendo licença para ven­

der leite nesta cidade. Sim.
— Antonio Martins Cesar de 

Oliveira Neto.
Idem Idem.

Dia 12 de fevereiro
— Mario Floriani.
Requerendo baixa de uma

carreta de frete por ter vendi­
do-a ao sr. Alberto Werner. Sim.

— Eduardo Alvim Lourenço 
Requerendo certidão nenativ2

i em nome de Vidal Alves daj 
Cruz, Julia, Olinda e Joaquim 

(Alves da Cruz, Manoel José 
Coelho, Eduardo Euzebio Or- 
tiz e Otagildo Rodrigues. Cer­
tifique-se.

Dia 13
— Clineu Wolff 
Requerendo certidão negativa

em nome do espolio de Vitor 
Damasco. Certifique-se.

— José Antunes de Oliveira 
Requerendo certidão negativa

em nome de Enedino Damas 
Carreia. Ceitifique-se.

— Maria Cristina Xavier 
Requerendo licença para ven­

der frutas em toboleiro pelas 
ruas da cidade. Sim.

Dia 14
— Aristides Araldi 
Requerendo licença para ven­

der vinho nacional nesta cida­
de. Sim.

— Saui de Ataide 
Requerendo certidão negativa

em nome de Lourenço de Sou­
za Machado e Joaquim Borges 
de Albuquerque. Certifique-se. 

Dia 15
— Romeu Correia Velasques. 
Requerendo um terreno devo-

luto na zona denominada Pas­
so Fundo.

( Io depachc) Ao Fiscal Oeral 
para informar.

— Euclides Muniz 
Requerendo um terreno no

local Varzea, zona suburbana.
( Io despacho) Ao Fiscal Ge­

ral para informar,
— Erico Casagrande 
Requerendo baixa no lança­

mento de veículos de um cami­
nhão. Sim.

Dia 10
—João Oualberto da Silva Neto 

Requérendo certidão negativa 
em nome de Cristiana Grane- 
mann. Certifique-se.

— Vidal Alves Pereira 
Requerendo licença para se

estabelecer com casa commer- 
cial no distrito de Correia Pin­
to. Sim.

D ;a 17
— Romeu Correia Velasques 
(2o despacho) Publique se edi­

tal de concorrência publica coa 
o praso de 8 dias.

|oão Oualberto da Silva Neto 
Requerendo certidão negativa 

em nome de Militão Tives oos 
Santos. Certifique-se.

Dia 19
— Walter Hoeschel representan- 
da filial Carlos Hocpcke S. A. 
(2o despacho) Publique-se edital 

de correncia publica com o pra­
zo de 8 dias.

“ C O R R E IO  Í.A G E A K O ” 
e-XPcu*a qualquer trabalho 
tgpograph ícn, como seja im ­
pressão de cartões, circula­
res, boletim , convites, talões, 
recibos, faeturas, etc.

A r m a z é m  C a j u r ú
— de —

Alceu Goulart
Praça Vidal Ramos ou Praça do Mercado 

Lages — Sta. Catharina 
Grande sortimento de generos alimentícios 

de primeira qualidade. Bebidas. Ferragens. Lou­
ças. Armarinho. Possue deposito de sal. Com­
pra crina, couro, cêra, etc.

Boas acommodaçõe8 para tropeiros.
Preços commodos.

Antes de fazer suas com pras, procure a
Alfaiataria Brãscher

A casa das casemiras
Recebeu belíssimo stock de tecidos para a estação, otimos padrões, a preços ao alcance de todos

Sistema de córte ultra moderno 
— CAMISAS E CAPAS PARA HOMENS-

Kua 15 de Novembro L A G E S

HOKAHIO DOS CORREIOS
H ERVAL

Chegadas: ás terças e sextas-feiras ás 
18 horas.

Partidas: quartas e sabados ás 8 horas 
FLO RIANO PO LIS

Chegadas, ás terças-feiras ás 12 horas 
Partidas: ás quintas-feiras às 6 horas 

BLUM ENAU — RIO DO SUL 
Chegadas: ás quintas-feiras às 16 horas 
Partidas: ás segundas-feiras às 18 horas 
P A IN E L , SANT ’A N N A E  S.JOAQUIM 
Chegadas: ás quartas-feiras e sábados 

às 11 horas
Partidas: nos mesmos dias ás 15 ho­

ras
CERRITO

Chegadas: S—11— 19—27 ás 15 horas 
Partidas: uos dias seguintes ás 8 horas 

CAPÃO ALTO , CAMPO BELLO, 
CERRO NEGRO

Chegadas: 6— 14—22—oq ás 16 horas 
Partidas: nos dias seguintes ás 8 

horas

I C O X ILH A  R ICA  E VA.CCARIA

Chegadas: 3—11 — 19—27 às 16 horas 
Partidas: nos dias seguintes ás 8 horas

Horário do Expediente
Emissões de Vales: atà ás 16 horas 
liegistrados: das 8 horas atá ás 16.

I
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CAMAS E FOGÕES G ERAL — Vendas a prestações
Agente:

Arnoldo Heidrich —  (Casa PFAFF) Lages
4-4444=444444444 4t444 4 4-4=4 14444444444=4 4= 444=444444 444

Perdas Finlandezas
A Finlandia perdeu, segundo 

dados oficiais, na guerrac om a 
Rússia, 06.796 homens entre 
mortos, desaparecidos e feridos.
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“O Drama do
Panamá

a aonstrução do canal, a qnal passou 
a sor uma espccie de idéa fixa. A 
fantasia das massas entrou em ebuli­
ção. Sò se falava do canal.

Lesseps é o nome mais indicado 
para construi-lo. Aceitará a iucum- 
bcnoia? Os seus 74 anos não perecem 
favoráveis a uma resposta afirmntiva. 
Mas Lesseps aceita. Fnnda uma 
companhia para esse fim o uelln tra­
balha como engenheiro, agitador, f i-  
naucista e organisador. Trinta pro­
jetos existem para n construção. Les­
ai ps estuda-os pacientemente e deci­
de-se, apesar dos visíveis incovenieu-

o dinheiro ou por meio do loterias... ao 
que o Governo se opõe... ou por su­
bscrições, o estas já  perderam a co­
tação diante do povo, Lm vão a Com­
panhia promete juros espant.OBOs nos 
seus assinantes. Só resta uma saida: 
investir contra o Governo, o conse­
guir dele a licença para uma feno­
menal loteria. Ainda mais se torna 
isso indispeneavei porque vai trans­
parecendo que Lesseps, o imortal en­
genheiro, se havia enganado. Seu 
projeto mostrava-se agora como um 
erro. O canal só podia ser feito apro­
veitando-se os rios e lagos para re­
presos, nas quais os navios seriam 
erguidos, vencendo assim a diferen­
ça de nivel para o lado do Oceano 
Atlântico. Não havia outro remedio: 
era preciso recorrer ás usinas, ás re­
presas, ás comportas, ás bombas de 
agua, etc.

E o recurso financeiro para tudo

I

teu, pelo canal no ponto mais difícil, isso? O povo estava desiludido, por- 
oude lmvia diferença de nivel. Quer («ue todo o seu dinheiro fora atirado 
construi—lo, mas não aceita o recurso . fòra sem vantagem alguma. O Go- 
as represas. Fanl um rasgo pelo bre— yerno resiste ao ataque da Cotnpa- 
io, pela rocha, pela Cordilheira, pe- nhia, não toma o empreendimento co 
los 78 quilômetros de mata virgem mo causa nacional, 
habitados por índios ferozes. Desvia- E a Companhia do Canal abre falen-
rít o leito de rios. A agua não presta cia.. arrastando na sua queda meio
naquella região. O clima ó mau a tal . niilhão de assinantes, atirando na 
ponto que se diz, que debaixo de ca- j miséria milhares de lares!» 
da dormente, da estrada de ferro, jaz ,
sepultado um « limes. Tão grande lò - (Continua no proximo numero) 
ra a mortandade entre os chineses1 
trabalhadores ua empreitada.

Lesseps vai pnra a região das ma­
leitas e febre amarela e dá a primei­
ra picaretada. 0  orçamento que apre­
sentou atiuge a uma soma fabulosa.
Outros cálculos mais modestos foram 
despresados. Emfira, podia alguém 
competir com o afamado construtor 
do canal de Suez? Lesseps compra a 
concessão ao governo colombiano, 
compra a Estrada de Ferro no istmo, 
compra a imprensa de França. Os 
jornais só falam do empreendimento 
e de seu imortal organizador. Agitam 
o povo e torcem pela Companhia do 
Canal. Ora, essa Companhia estende- 
se e vai aceitando no seu meio ban­
queiros, financistas, homens honra­
dos, aventureiros, espertalhões, e ci­
dadãos desprevenidos. O dinheiro vem 
aparecendo, avoluma-se, cresce como 
uma caudal. As economias do povo... 
centenas de milhares de francos... são 
entregues aos agenciadores da Com­
panhia. Os juros prometidos são altos; 
trata—se além disso do mais uma v i­
toria do genio francês, da engenha­
ria nacional. Lesseps percebe que as 
redeas do financiamento Lhe vão fu­
g ir das mãos. Pouco importa. Quan­
do o canal estiver pronto, os navios 
deslisarão por ele e a renda será in­
falível. Ninguein irá perguntar então 
pelo preço do canal. Está rendendo e 
ocntinuará a render... dirá todo mun­
do.

. . .
A  construção continua. Ano por 

ano chegam dezenas de milhares de 
trabalhadores. Formam um formidá­
vel exercito. As maquinas vão perfu­
rando a montanha, a terra vai sendo 
removida. O nivel, aos poucos, vai se 
igualando. Mas a Cordilheira com as 
suas pedras? Voará pelos ares... de­
creta Lesseps. A  mata virgem ? Tom­
bará. Estão ali centenas de maquinas, 
de carros, de engenheiros, milhares 
de braços, etc. Nada poderá resistir 
ao ataque. Dia por dia erguem-se aos 
céus os sons daquela sinfonia do tra­
balho humano. Mas...

Mas o clima não foi perguntado. A  
beleza e o romantismo da região não 
lhe desfazem a insalubridade. Reina 
a maleita e a febre amarela naquelas 
paragens. Nuvens de mosquitos aba­
tem sobre 08 trabalhadores. A  morto
apare-^e no meio deles. E os pobresi- I 0 8erVÍÇ0 de macadami- 
nhos morrem como moscas, centenas, 1 , ,  .
milhares, dezenas de milhares. Por SaçãO  UPStcl TOdOVlSl prOS6- 
cima de tudo comete-se o erro de co- nrU e  continuamente, 
locar as camas com os pés dentro de °  ,
latas com agua para isolà-las das for- , ^>0 tXBCiIO L a g 0 8  —  l>OTTi

migus que à noite perseguem o re- Retiro tres turmas estiO
pouso dos íutelizes. JNessas latas fo r- ,
iuam-se mais portadores da m orte.; â tâ 0a »n c l0  6St0  SGTViçO ’ U L llâ

em Agua Bonita, outra em 
Bocaina e a terceira em 
índios.

A 3a Residência de Estr. 
de Rodagem recebeu recen-

BATISADO

Foi levada á pia batismal, a 
8 do corrente, a pequenina Li- 
lia, filha do nossa inteligente 
colaborador sr. Irineu Benedito 
ie Macedo, correto diretor do 
Orupo Escolar Vidal Ramos, e 
de sua exma. esposa d. Lélia 
Moraes Macedo.

Foram padrinhos de Lilia o 
sr. João Luiz Ramos e exma. 
senhora d. Honoriua Ribeiro 
Ramos.

Finos doces foram oferecidos 
aos padrinhos e convidados.

Belisario da Silva liamos

Acha-se nesta cidade, acom­
panhado de sua exma. esposa 
d. Maria José Antunes Ramos, 
o sr. Belisario da Silva Ramos, 
abastado fazendeiro residente 
em Capão Alto.

Manoel Antunes liamos

Encontra-se nesta praça o fa­
zendeiro sr. Manoel Antnnes 
Ramos acompanhado de sua 
exma. famiiia.

—  Também encontra-se nesta 
cidade, ha alguns dias, o sr. Lau­
ro Antunes Ramos e exma. se­
nhora.

Estrada — Fpolis. — Lages

Na França nada se ouve sobre isso.
Os relatórios falam do progresso, da 
breve realização do empreendimento 
de Lesseps. Dez anos já  se passa­
ram. Dez anos de trabalho insano, de i 
mortandade continua, de fabulosas j 
deapezas.

Quando ficará pronto esBe canal ? j 
E ’ a perguntado povo, dos assinan-.temente da Diretoria um
tes de empréstimos á Companhia do im 0 (Je r n 0  Dritador OUC está 
canal. Breve, mui breveniente... lhes . 1
respondem os agenciadores ,que per 
correm o pais atras do dinheiro, do 
ouro. O governo francês... a Republi­
ca... começa a inquietar-se com o an­
damento das enusase manda unia co­
missão ver a situação in loco. Essa 
volta com um relatório pouco adula­
dor para a Companhia.

Por fim o dinheiro está por se aca­
bar e a Cordilheira espera ir para os 
ares, afim de «lar lugar aos navioB 
do Sr. Lesseps. E ’ preciso arrancar

funcionando em índios.

A  P E R 0 L A D E  L A G E S
P A P E L A R I A  i T I P O G R A F I A

l
Papéis, livros, 

artigos escolar^ 
e para escritório

Impressos com perfeição, 
a preto, a cores, 
a ouro e relevo

SILV IO  P E R E IR A  TE LLE S & C.* L.*

R u a M arech a l D eo d o ro , 3 LAGES

Pharmacia Popular
do Pharmaceutico

H ilário  B leyer
Drogas — produetos Chimicos — Pharmaceu-

ticos
PRODUCTOS VE TER IN ÁR IO S  

Rua Jacintho Goulart 
Filial — Rua Manoel Joaquim Pinto 

SÃO JOAQUIM — Sta. Catharina
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| UNIÃO FOTOGRAPHICA 8 A. |
l INCORPORADORA Da  EMPRESA BRA- £ 

— S ILE IR A  DE AR TE  MODERNA — 1: Porto Alegre £
; ■>

; Formidável organisaçao no genero. Ampliações: $

A OLEO, CRAYON, PASTEL
► É
• Com vidros connexos e finas molduras, estilo Ro-

mano e Intendencia T
i Preços baratíssimos e á prestações por meio de £
► cadernetas e sorteios inensaes.

Informações com: INDALICIO PIRES— LAGES |

Empreza de Qmnibus
DE

Celso Batalha

Faz viagens de Caçador á Lages e vice-versa. Omnibus confortável. Partidas de Caçador á s  7 h o ra s  d e  t o d a s  a s  s e g u a d a e  fe ir a s . Chegadas á Lages no mesmo dia Parti­das, de Lages, á s  5 h o r a s  da m anhã d e q u a r ta s  fe ir a s  do Hotel Familiar, situado á Praça do Mercado.
Brevemente entrará a viajar, na mesma linha, omnibus mais confortável e maior, absolutamente novo e pertencente a esta empreza

Em beneficio da Catedral

Amanha, Domingo, terá logar, n> praça da Catedral, uma festa organi sada pelas senhoras do Apostolado da Oração, cujo produto reverterá 1 em beneficio das obras da Catedral.1
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CASA ANDRADE
d e

Nicanor Andrade
Esquina das ruas 15 de Novembro e Correia Pinto

Fazendas de todas as qualidades a preços modi- 
cos. Possue completo sortimento de sedas e de ar­
marinho. Perfumarias, miudezas, etc. etc.

LAGES —  S A N TA  C A T H A R IN A

Oswaldo Pruner
P I N T O R  

Rua Quintino Bocayuva, 16

Executa com perfeição pinturas de casas modestas como de luxo. Pinta placas e abre lettreiros. ue
ESPECIALISTA EM PINTURA DE MOVEIS A DUCO

Resenha do noticiário tele-

grafico recebido da Ag. Nac 

d u ran te^^^^ ^arnana^^pej^

"C orre io  Lageano

RIO (A N.) Paris, — Os tan­
ques alemães conseguiram trans­
por as linhas francezas na re­
gião de Bresle superior, onde 
fornm descuidados cair nas ?r. 
madilhas. A luta foi violentíssi­
ma em Chemy Dames.

RiO (A. N.) Paris, -  No setor 
sul de Saint Quintin registrou- 
se destruição maior numero dt 
tanques initnigos, onde todas as 
posições foram mantidas.

RIO (A. N.) koma, — Anun­
cia-se serviço postal aereo en­
tre a Italia e a America do Sul se­
rá feito apenas uma vez por rrez.

RIO (A. N.) Washington — A- 
firma-se que serão encaminha­
dos imediatamente para os alia­
dos 300 canhões 75, 100.000 
fuzis, setenta mil metralhadoras, 
cem canhões de 6 polegadas e 
morteiros de 8 polegadas.

RIO (A. N.) Londres,— Infor­
mações recebida?, de Alexandria 
adiantam que houve incidentes 
»íe fionteira entre Kenta e Etió­
pia, parecendo tiatar-ee movi­
mento de sublevação contra a 
Italia.

Adianta-se que o movimento 
seria dirigido peio Negus.

RIO (A. N.) Roma, — Foi de­
cretado oficialmei te que dora­
vante as datas des partidas dos 
aparelhos da linha aerea Italia- 
Brasil, serão secretas.

RIO (A. N.) Paris, — A bata­
lha do Somme prosegue com 
grande ferocidade.

RIO (A. N.) Estocolmo, — O 
Rei e o Príncipe da Noruega 
lançaram uma proclamação nos 
portos norueguezes declarando 
que as duras necessidades da 
guerra haviam forçado aos alia­
dos concentrar suas forças nou­
tras frentes.

As forças norueguezas trans­
feriram, consequentemente a lu­
ta para fóra das fronteiras, con­
tinuando-a noutras frentes.

O Rei e o Governo resolve­
ram seguir o conselho do Alto 
Comando e cessar a luta m  
Noruega.

O Rei e o Príncipe seguiram 
para a Inglaterra.

RIO (A. N.) Paris, — Noticias 
francezas dizem que na batalna 
do sul de Amiens os alemães 
sofreram cruéis perdas, fazendo 
recuar os remanascentes de 7 
divisõas. As noticias acrescen­
tam que essas divisões ficaram 
praticamente cortadas em peda­
ços.

RIO (A. N.) Paris,— As infor­
mações do ex-campo de bata­
lha dizem que a luta travou-se 
em proporções jamais igualadas 
desde Napoleão.

RIO (A. N.) — Os alemães em­
pregaram um e meio milhão de 
homens, tendo sofrido tremen­
das perdas, não obstante o que 
as divisões avançavam em in­
terminável successão até as li­
nhas francezas.

RIO (A. N.) Londres — Anun­
ciam de Roma que Hitler está 
prestes a lançar uma arma secreta 
que consiste nu«i carro ferro­
viário blindado, destinado a 
obstruir e dificultar os comboios 
francezes.
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